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ELEMENTOS PARA A HISTÓRIA DAS RELAÇÕES 
LINGU~STICAS ENTRE PORTUGAL E A GRÃ-BRETANHA' 

Manuel Gomes da Torre 

Há um aspecto das relações luso-britânicas que tem merecido muito pouca ou 

nenhuma atenção por parte da maioria dos investigadores que, de alguma forma, 

se têm ocupado dessas relações. Quero referir-me i história do estudo do português 

por ingleses e do estudo do inglês por portugueses em séculos passados2, 

um assunto que poderá fornecer interessantes indicações como elemento de facilitação 

e reforço das relações entre Portugal e a Grã-Bretanha, especialmente entre Portugal e 

a Inglaterra. 
Todos sabemos que as relações entre os dois países se perdem no tempo. Basta 

referir que nas veias dos homens que construíram os monumentos megalíticos ainda 

hoje observáveis em Stonehenge e Avebury corria, em percentagem indefinível, 

sangue ibérico; que no longínquo ano de 11 17, a pedido de D. Pedro de Pitões, bispo 

do Porto (cf. Dias & Ferreira: 251), cruzados ingleses que iam a caminho da Terra 

Santa e que tinham desembarcado na cidade nortenha ajudaram D. Afonso Henriques a 
conquistar Lisboa aos mouros. Por isso o primeiro bispo da futura capital 

portuguesa foi o inglês Gilbert Hastings (cf. Ferreira &Dias: 251). 
Daí em diante, a história começa a registar cada vez mais iniciativas com vista 

ao estabelecimento de relações da mais diversa natureza entre os dois países. Todavia, 

tanto quanto se sabe, a língua de comunicação utilizada nesses tempos distantes 

pelos representantes de  ambas as partes era especialmente o francês, que desem- 

penhava então um papel de  'língua franca' para a diplomacia e para os negócios. 

É sabido, por exemplo, que, já na segunda metade do séc. XIV, as negociações 

conducentes ao acordo de matrimónio entre D. Joáo I e Filipa de Lencastre foram 

desenvolvidas em francês. 

I Este artigo é a forma revista de uma comunicação feita pelo autoi- no Departamenlo 
de Letras e Ciências Humanas da Universidade do Minlio em 13.12.90. 

2 Neste artigo abordarei apenas factos relativos aos séculos XVII e XVIII. 



A medida que a Idade Média se encaminhava para o seu termo e o latim perdia 
gradualmente o seu longo monopólio como língua da cultura e de comunicação no 
mundo culto ocidental, os vernáculos, entre eles o inglês e o português, adquiriam 
um estatuto pleno de  maioridade, tornando-se capazes de  servir como meios de  
expressão a toda a gama de  actividades, pensamentos e aspirações humanas. Por isso 
as línguas europeias serviram a grandes escritores que nelas vazaram a sua arte. Foi 
assim com Lutero (1183-1516), com Montaigne (1533-92), com Cervantes (1517- 

-1616), com Camões (1521-1580) e com Shakespeare (1561-1616), cujas obras 
passavam as fronteiras em sinal de crescente apreciação. 

Neste contexto, não surpreende que as Iínguas portuguesa e inglesa tivessem 
começado a usufruir da importância que mereciam no âmbito das relações 
internacionais, particularmente nos domínios do comércio, e a surgir lado a lado, 
frequentemente na companhia de  outras Iínguas europeias, em publicações 
multilingues. 

Em 1617, por exemplo, John Minscheu publicou em Londres Tlie Guide iiilto 

Toirgaes, um dicionário de  11 Iínguas em que o autor insere o português, 
em perfeita paridade com o espanhol, o inglês, o francês, etc.'. Cada entrada em 

inglês é traduzida para as outras Iínguas, embora não para todas: algumas são-no para 
francês, latim, alemão, por exemplo, outras para francês, latim, português, espanhol, 
etc., numa quase infindável série de combinações. 

Alguns anos mais tarde, em 1639, saiu uma outra publicação multilingue, 
desta vez em Antuérpia, com o seguinte título em latim: Dictioi~nriolu~ir et 

colloquin octo lirigunrnrii: Lntir~ne, Gnllicne, Belgicae, Teutoiiicne, Hispnr~icne, 

Ifnlicne, Ai~glicne er Portugnllicne. A edição a que tive acesso, datada de  1662, 
"vermeedert ende verbetert", dirige-se aos leitores em todas as Iínguas representadas. 
Na parte referente ao português lê-se: 

"Amigo Leitor, este livro he tão vtil e proveitoso e o vso d'elle tão necessario 
que seu valor ainda por homes doutos não se pode prezar: porque não hay nenhu em 
Francia, nem em estes Estados baxos, nem em Espanha nem em Italia, negociando 
nestas terras cá, que não tenha necessidade d'essas oyto lingoas aqui escritas e 
declaradas perque en seja que algue entenda em mercaderias ou que elle ande na Corte, 
ou que siga i guerra, ou caminhe por terras estranhas, haveria por mister hum farante 
[sic, provavelmente 'falante'] para qualquer destas oyto lingoas" (pp. 9-11), 

É difícil imaginar-se até que ponto estas publicações ajudavam os seus leitores 
a vencerem as barreiras linguísticas. Mesmo assim, elas são importantes como 
testemunhos da necessidade crescente, sentida ao tempo, de  se aprenderem Iínguas 

I A 2" edição, de 1627 não incluía o português, mas continha "English, Low Dutch, 
Higli Dutcli, French, Italian, Spanish, Latine, Greeke, Hebrew". 
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estrangeiras, fornecendo-nos igualmente indicações sobre quais dessas Iínguas se 
apresentavam como indispensáveis 

De não menor interesse é a informação que poderemos recolher em tais 
publicaçóes sobre a forma como era encarada a aprendizagem das Iínguas estrangeiras 
e sobre os conteúdos das lições. Ainda no Dictionar.ioluii~, deparamos com uma 
curiosa recomendação do autor sobre a forma de usar o livro: 

". . . se não nos vier à proposito aprende110 todo de cor.', tomay delle o que vos 
he mais necessario: o qual facendo, podereys com prazer, & por modo de dizer, 
brincando, alcançar o conhecimento de muytas lingoages" (pp. 16-7). 

Não deixa de  ser interessante verificar-se que, numa altura em que o método 

usado para o ensino das Iínguas estrangeiras era o da gramática e tradução, o autor 
nos apresente - aliás na longa tradição dos "colloquia", i. e. 'diálogos' - uma série de 
opções de conteúdos eminentemente pragmáticos, correspondentes a situações de 

comunicação comuns. O primeiro capítulo, por exemplo, "he um convite de  dez 
pessoas, o qual contem muytas commus praticas que se vsão à mesa". O segundo 
capítulo "serve para comprar e vender", o terceiro "serve para arracadar suas dividas", 

o quarto "he para perguntar o caminho, com outros propositos commus", o oitavo 
"he para aprender à fazer cartas mandadeiras, obligações, quitanças, e contratos" 
(cf. pp. 23-5). 

Tudo isto denota que a motivação maior para a publicação da obra era o 
interesse que ela poderia merecer por parte daqueles que pretendessem ou pi-ecisassem 
de usar as Iínguas que nela constam para objectivos comerciais. 

Até aqui, no entanto, o português e o inglês surgiam misturados num conjunto 
de outras Iínguas, sem merecerem tratamentos claramente específicos. Em muitos 
casos é mesmo visível uma certa incompetência dos autores, especialmente no que se 

refere ao correcto emprego da língua portuguesa. Mas a situação vai mudar, sem que 
tal signifique que a qualidade linguística deixe de merecer reparos, manifestando a 
Inglaterra interesse pelo estudo do português antes de Portugal se interessar pelo 
estudo do inglês. 

Em 1640 Portugal tinha conseguido libertar-se da dominação filipina. Algo de 
muito semelhante aconteceu na Inglaterra em 1660 com a restauração da dinastia 
Stuart, que se seguiu i experiência republicana de  Oliver Cromwell, tendo-se 
Portugal revelado contrário a esta experiência e apoiado a monarquia. Com 20 anos 
de  intervalo as coroas inglesa e portuguesa tinham vivido experiências muito 
semelhantes. Nada melhor do que o casamento do restaurado Carlos I1 com a Infanta 
Catarina de Bragança para se confirmar esta identidade de destinos. 

I O sublinhado é meu 



O casamento aconteceu em 1662. Nos contactos diplomáticos que conduziram a 

este enlace, desempenhou um papel muito importante um Dr. Russel, padre católico 
formado no College of Saints Peter and Paul, um seminário inglês fundado em 
Lisboa em 1622 e que haveria de ficar popularmente conhecido, durante séculos, por 
'Colégio dos Inglesinhos". O Dr. Russel foi enviado pelo rei de  Portugal para 
negociar o casamento, ensinou inglês à Infanta e acompanhou-a à Inglaterra. Foi por 
este casamento que a Índia passou a fazer parte do império británico, visto Bombaim 
fazer parte do dote que Catarina de Bragança levava consigo (Cf. Eriglish College 

Lisbori: 10-1 I). 

Uma das primeiras homenagens que a nova rainha recebeu na Inglaterra veio de 
James Howell através da sua New Eiiglisli Grartinrar; prescribirig certaiii Rirles as 

fhe Iaiig~lage wil l  bea>; for- Forreiiers to leani Eiiglish ... also anoflier Gi-ainriiar of 

rhe Spailisli 01. Castiliaii fourig wiih soriie special reitiar-ks iipaii the Porfuguese 

dialecr. Como era vulgar nesse tempo (e às vezes ainda hoje acontece.. .), a língua 
portuguesa era vista como um dialecto ou variedade de  castelhano. A gramática de  
Howell continha material em diálogo e incluia "a perambulation of Spain and 

Portugal, which may serve for a direction how to trave1 through both countries". 
Apesar da promessa feita por Howell, poucos são os elementos de interesse relativos 
à língua portuguesa. A "perambulation" de que fala é relatada num diálogo entre dois 
amigos: um que viajou por Espanha e Portugal, o outro interessado em saber coisas 
sobre os lugares visitados. Quase todas as importantes cidades de  Portugal (Lisboa, 
Porto, Coimbra, Braga, Bragança, entre outras) são referidas e descritas com algum 
pormenor. Com muito pouco interesse linguística no tocante ao português, a 
gramática de Howells tinha importância como fonte de informação turística para os 
potenciais visitantes que, ao tempo, apontavam já para a autêntica moda das viagens, 
particularmente popular entre aqueles ingleses que exibiam algum estatuto social 
digno de  nota e que não poderiam dispensar pelo menos um 'grand tour' no seu 
currículo. Com a reserva aconselhável, e que diz respeito ao facto de uma grande 
parte da literatura de viagens ser apoiada, frequentemente, em relatos anteriores e não 
na observação directa dos lugares e dos factos, a obra de Howell merece algum estudo 
que não cabe nos objectivos destas considerações. Por certo que aquilo que contém 
sobre a arquitectura, sobre as vias de comunicação, sobre os hábitos e actividades das 
diferentes localidades tratadas terá interesse para estudos especializados nessas áreas. 

No mesmo ano de 1662, uma das pessoas que fazia parte do séquito que 

acompanhou Catarina de Bragança para Londres publicou A Porfuguez GI-airirriar.: 

or; RULES sheiviiig tlle T r ~ i e  arid Perfecr way to Leai-i: tlle snid Laiigirage. Newly 

Collecred ir1 Eiiglisli aiid Freiich, for fhe Use of eifher of eaclz Nafioir thar desire fo 

I "It finally closed its doors in 1973'' (Williams: 211-2). 
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Lenrii tlie sanle. O seu autor era um francês, Monsieur De La Molliere, que durante 
oito anos servira como capitão nos exércitos do rei D. João IV, pai de  D. Catarina. 

A obra é dedicada a Carlos I1 e vale a pena ler a dedicatória, tanto pelo pitoresco 
da linguagem como pelas razões que o Autor aponta como justificativas da sua 
iniciativa: 

Ao muito Alto, e muito Poderoso Principe, CARLO SEGUNDO 
Rey da Grã Bretanha, França e Hibérnia, Defensor da Féi. 

Senhor, 
Todos os que me conheçem se admiraraõ de duas cousas, a primeira, ver que eu 

me haja occupado á compor huma obra desta calidade; naõ avendo eu nunca outra 
professaõ, mais que a Arte de Milicia: A Segunda, ver que eu seia ta6 atreuido de  a 
offerecer a Vossa Majestade, sendo que naõ se devia aprezentar senaõ Livros 
excelentes, e doctissimos, toda via Vossa Majestade sabe muito bem que na6 he a 
primeira vez que se lia visto muitos valerosos Capitaes, os quoais naõ somente saõ 
illustrados nas Armas, mas tambem com a pena, he bem verdade, que podera ser que 
eu serei o primeiro que compus huma gramatica, certo he que se  houvesse algum 
coriozo, que quizesse tomar este trabalho me averia escusado ocuidado, que eu hei 
tomado em compor esta e sahir com ella a publico, demodo, que parecendome quam 
necessaria e útil era paraque a naçaõ Ingleza tivesse noticia da Lengoa Poi-rug~ieza e 
juntamente pelo que tenho de  obrigaçaõ aos Portugrrezes me resolui à sahir com esta 
obra aliis, ZI huma pela recreaçaõ que cuido ter esta Naçaõ Iiigleza, porque acho que 
ella he necessaria à dous generos de pessoas. Primeiramente, para todos os Senhores 
da Corte de  Vossa Majestade, epara os que Corteiarem à Serenissima Rainha. 
E tambem para a Gente do trato, pois E1 Rey de  Porfugal  tem concedido este 
Privilegio a Naçaõ I i~gleza ,  para poder Livremente comtratar em todos os seos 
Estados; E tenho para mim que a Serenissima Rainha folgara muito mais de  ouvir 
falar a sua natural Lengoa, que a Cosrelliniln ta6 sua Enemiga. E confio tanto da 
Fidalguia e Cortezia Iiiglern, que elles faraõ o possivel para comprazer em tudo a 
esta Graõ Princeza, que Vossa Majestade tem com tanta Prudencia por sua digna 
Espoza. Princesa taõ Illustre por sangue, perfeita em formosura, bondade, e de  ta6 
raro entendimento, que se pode affirmar que em todo o Mundo na6 se acha Princeza 
com quem se  possa igoalar, e por isso na6 pretendo alargarme muito em suas 
alabanças, porque para as relatar seria hum processo infinito, e demais averia mister 
de huma pena Divina, e naõ humana para escrever tantas enumerozas perfeições que 
acompanha6 esta Illustre Princeza, e posso affii-mar a Vossa Majestade. E me posso 
gloriar, que no tempo que servi a seu Paij o Senhor Rey Dom Joa6 o 4" que Deos 



tem da felicissima memoria, em postos muito honrados por espaço de 8 anos, de que 
me alabo muito, muito, nasçeo à Serenissima Rainha Dona Catheri~ia, a qual d e  
Deos muitos largos Annos de vida e a Vossa Majestade, e me perdoe de offereçer 
huma obra taõ limitada e taõ indigna de se aprezentar a hum ta6 Grande Monarcha. 
A quem offereço humildemente o braço espada, com a qual poderei melhor servir a 
Vossa Majestade que com a pena Cuja Real pessoa guarde Deus, 

De Vossa Majestade, 
O major Servidor, 
De La Molliere 

Devemos destacar nesta dedicatória a facto de  o autor entender que, além 
daqueles que viviam na Corte, também a 'Gente do trato', isto é, os mercadores 
ingleses, teriam necessidade de aprender português. 

Quando se dirige aos leitores, em inglês apenas, o autor refere mais uma vez 
essa necessidade nos seguintes termos: 

"Courteous Reader, Knowing that there be many Persons of Quality 
which desire to learn the Portugal Tongue, and that they had sent to most 
Booksellers Shops in the City, to enquire for a Grammar of the said Tongue, which 
they could never find, therefore I took the Care to compose one for the present; and 
if I feel it kindly accepted, I will enlarge it much more with variety of familiar 
Dialogues. I pray you take it not ill, that I do more exactly follow the Portugal then 
English and French Phrase because I thought it was more fit for the Learner, 
I should explain word by word theportugal Tongue, to render it more easie and more 
intelligible, though you may by it learn the way to decline Nouns and to conjugate 
the Verbs, and the true Pronunciation of the said Portugal, which you will find more 
usefull a great deal then the Spanish, in regard that that Person that understands the 
Portuguez Tongue, can with ease understand the Spanish, whereas the Spaniard doth 
with great difficulty understand the Portuguez". 

Para além da referência curiosa à dificuldade com que os espanhóis 
compreendiam o português e a facilidade com que os portugueses entendiam a língua 
espanhola, há a destacar a notícia da procura de gramáticas portuguesas junto dos 
livreiros londrinos, um facto que, a poder ser tomado como verdadeiro, aponta para o 
interesse que a nossa língua, já no início da 2" metade do século XVII, vinha 
despertando em terras britânicas. Náo se deve desprezar a circunstância de  a rainha ser 
portuguesa para a apreciação desse interesse. Mas ele pode também ter-se devido a 
outras razões, nomeadamente às de  natureza comercial. 



A gramática de D e  La Molliere é, toda ela, um diálogo entre o aluno e o 
mestre. O texto está distribuído por três colunas: a 1" preenchida pelo português, 
a 2" pela tradução em inglês e a 3" pela tradução em francês. Vejamos um bocado 
dessa conversa, conforme aparece na p. 5 da gramática sobre o modo de se aprender 
português. O diálogo decorre entre o mestre (representado por M) e um aluno 
(representado por S, óbvia abreviatura de 'student'): 

" VM, faça me merce, de  dizer me, em quantos inezes hum homem podera falar 
a lengoa Portugueza? 

M. Se  um homem a boa memoria, e que ele tenha conhecimento da lengoa 
Latina, ou Franceza, em couza de seis meses poderá falar lindamente. 

S. Poisque em tam poca tempo se pode aprender esta lengoa, eu quero provar 
se eo poderei, fazer algum progresso nella. 

M. VM fara muito bem, porque he bem feito fazer alguma couza por tirar-se da 
osiozidade. 

S. Ensineme VM, entaõ o modo que eu hei de ter, por falar e prononsiar bem a 
lengoa Portugueza. 

M. Poisque VM o quer assi, observe VM, que os Portuguezes usa0 de  vinte e 
huma lettra, as quais saõ, a, b, c, b, e, f,  g, h, i, I, m, n, o. I?, q, E, s, 1, x. L. x, z e 

prononsiaõ as dittas lettras na mesma maniera que fazem os Latims, e os Francezes: 
Finalmente eu acho que poca, he a differença, e que ella se fala na mesma maniera 
que ella s'escreve". 

Daqui em diante a gramática de De La Molliere toma todas as características das 
gramáticas daquele tempo. Isto é, os mais variados aspectos de morfologia e sintaxe 
são inspirados pelos modelos das gramáticas latinas. Por isso é que os nomes são 
declinados nos seis casos do singular e do plul.al, no masculino e no feminino. 
Vejamos, para exemplo, o que vem na p. 12: 

"Nome Masculino. 
Nominativo, hum Mosso. 

Genetivo, d'hum Mosso. 
Dativo, a hum Mosso. 

Accusativo, hum Mosso. 
Vocativo, o Mosso. 
Ablat., com hum Mosso, 
ou, por hum Mosso. 



Plurar. 
Nominativo, os Mossos. 
Genetivo, dos Mossos. 
Dativo, aos Mossos. 
Accusativo, os Mossos. 
Vocativo, o Mossos. 
Ablativo, com os Mossos 

ou, por os Mossos". 

Neste tom, são abordados os aspectos principais da  gramática portuguesa, 
com muitos erros pelo meio. 

Mas a partir da p. 39 o autor apresenta-nos listas de  palavras e frases, 
com tradução para inglês, sem que se  adivinhe o critério a que De La Molliere 
obedeceu: não há unidade temática, não há ordem alfabética, não há homogeneidade 
morfológica: há, enfim, uma grande confusão, que só a partir de  certa altura começa a 
receber alguma ordem. De facto, mais adiante, aparecem os dias santos, os dias da 
semana, os doze meses do ano, os cinco sentidos, etc. 

De vez em quando encontramos uma passagem interessante, como a que vem 
nas pp. 52-51 sobre o modo como as pessoas se devem dirigir umas às outras. 

"Quando se fala com esta gente, se distinguaõ em esta maniera. 
Ao Emperador se diz, Vossa Sacra Magestade. 
A el'Rey se diz, Vossa Real Magestade: a Rainha o mesmo. 
Ao primeiro Filho de1 Rey se diz, Vossa real Alteza. 
A hum Principe, ou a hum Duque, ou a hum General de hum 
Exercito se diz, Vossa Excelencia: e a suas molheres, o 
mesmo. 

A hum Marques, Conde, Bisconde, ou Baram, se diz, Vossa 
Senhoria: e a suas molheres o mesmo. 
Aos Artifices se diz, Voce. 
Aos villaõs e a toda gente baixa se diz, Vos; e a suas 
molheres o mesmo". 

Nas pp. 62-64 há um grande elogio das mulheres portuguesas a propósito da 
lista dos adereços por elas usados e que acabavam de merecer tratamento através de  
um lista de palavras: 

"Este são os aderessos que as molheres costumaõ trazer em Portugal. Certo é 

que em aquellas partes as molheres saõ mui formosas, mais que em nenhuma parte 
da Europa; eu o posso afirmar, porque eu ha tenho vista e frequentada toda. De mais 



ellas saõ mui avizadas, entendidas, e discretas: ellas saõ mui afeçoadas a Musica, 
cantaõ por exelencia, specialmente as freiras: ellas amam muito a bailar a tanger a 
Viola, e sonar Castanhetas: vaõ pocas vezes a pasear, por rasaõ que a terra he 
demaziada quente; a major parte dellas amam mais hum Mosteiro, que hum Marido; 
este he a rasaõ pela qual se acha tantos Mosteiros, e tantos recolhimentos. Estes 
recolhimentos servem da recolher quantidade de  molheres viouvas honradas, e de 
moças solteiras as quais podem cazar se lhe vem em vontade; porem naõ vaõ nunca 
fora, e saõ governadas por huma Superiora.. ." 

É difícil acreditar-se que uma gramática desta natureza, com os inúmeros erros 
que a caracterizam, pudesse contribuir alguma coisa para a aprendizagem da língua 
portuguesa na Inglaterra. Apesar disso o tom gramatical, as atitudes metodológicas 
que se adivinham por detrás de  tudo isto, as listas de palavras, a promessa dos 
diálogos familiares eram em tudo semelhantes aos de  todas as outras gramáticas que 
até então se  tinham publicado para ensino das línguas estrangeiras. O método 
cultivado era o da memorização de regras de gramática e de longas listas de  palavras. 
Também, como em outras gramáticas semelhantes, não se encontra qualquer alusão i 
traduçáo. Com todos os seus defeitos, De La Molliere estava bem informado e 
revela-se um gramático típico do seu tempo. 

Em 1701, da autoria de  A.J., foi publicada em Londres mais uma obra de 

muito interesse para a história dos estudos portugueses na Inglaterra. Chamava-se 
A Conipleat Accourit of the Portirg~ieze Laiiguage Beiiig a copiolis Dictioriar-y of 

Enslish witli Portuguese, nild Por-tusireze ivitli Eiiglish. Togcther- witli ari Eosie arid 

Uriei-i-iiig Metliod of its pi;?ii~iizcintion, 6y  a distiiisuishiiig Accerit, arid a Coii~peri- 

diiiin of a11 tlie iiecessar-y Rliles of Coi~sfr~lctiori aild Ortliogi-aphy digested irito a 

Grairintical For?ii ... 
Convém sublinhar a parte inovadora desta obra, que consiste no dicionário ou, 

melhor dizendo, nos dicionários, visto que contém um de Português-Inglês e outro de 
Inglês-Português. 

Tanto quanto me tem sido dado averiguar através de alguma pesquisa dedicada 
ao assunto, trata-se dos primeiros dicionários dignos desse nome especificamente 

elaborados para as línguas portuguesa e inglesa. 
D e  certo modo, eles são uma forma mais desenvolvida e devidamente 

organizada das listas de palavras que apareciam na gramática de De La Molliere e dos 
dicionários plurilingues a que já fiz referência. Os dicionários têm razoável extensão 



e apresentam-se com uma organização interna muito próxima daquilo que são os 

dicionários dos nossos dias. Uma curiosidade: as páginas não são numeradas'. 

A parte correspondente a n Coniperrdiuiiz of nll the necessnry Rules of 

Corrstrirctio~i nnd Ortliogrnpl-. digested into a Grnf>ri?inticnl Forin era mais uma 

GI-nnininticn Aiiglo-Lusitnriicn destinada aos ingleses interessados no estudo da 

nossa língua. Embora não se afastando muito do tom ociosamente gramaticista que 

caracterizava as gramáticas da época, A. J. eliminou alguns dos seus aspectos mais 

caricatos. Por exemplo, não perde tempo com a declinação dos nomes e oferece, 

em seu lugar, uma regra simples para a formação do plural. Uma passagem curiosa é 

a que se debruça sobre os nomes de família portugueses: 

"The Families in Portugal are numerous, and most of them without 

Signification, v. g. SoúzaZ, Bríto, Menézes, Távora, Magalhães, &c. Some there are 

tbat are derived from Plants; as Peréyra, a Pear-tree; Olivéyra, an Olive-tree; 

Noguéyra, a Wallnut-tree; Figuéyra, a Fig-tree, &c. and others take their Names 

from Animals; as Sardínha, a Pilchard; Bacalháo, poor Jack; Cavallo, a Horse; 

Bezérro, a Calf; Toúro, A Bull, &c."3. 

Esta gramática de A.J. deve ter conhecido relativo sucesso, pois, logo no ano 

seguinte (i. e., em 1702) conheceu um nova edição, que apareceu em Londres, mas 

agora em volume próprio. E em 1705 conheceu uma edição portuguesa, saída em 

Lisboa, sem qualquer referência ao seu autor e sob o título Crniiiriinticn Aiiglo- 

-Lrisitaiiicn: 0 r  n Short niid Coi7ipeiidioris Systeiii of nii Eiiglisli niid Portugiiese 

Crni71ii1nr.. . 
As edições de  1701 e de  1702 aparecem assinadas apenas pelas iniciais A. J., 

deixando-nos grandes dúvidas sobre a identidade do autor e sobre a sua nacionalidade e 
origem. Do que parece não haver dúvidas é de que A. J. queria manter-se anónimo, 

por razões desconhecidas, mas certamente bastante fortes. Por isso é tentador 

especular-se sobre quem terá sido o homem que um dia tomou a iniciativa de 
contribuir à sua maneira para uma melhor compi-eensão e, desse modo, para o reforço 

das relações entre portugueses e ingleses. 

Há mais de sessenta anos, um professor da Faculdade de Letras do Porto, 

Luís Cardim, adiantou a hipótese de  A. J.  ser abreviatura de  A Jesrrit, 

mas abandonou-a um pouco mais tarde, substituindo-a por outra que me parece mais 

plausível. Segundo ele, o verdadeiro autor poderá ter sido um sacerdote formado em 

I Bem vistas as coisas, a numeração das páginas de um dicionário é perfeilamente 
dispensável, pois nós olhamos para a sequência diabética das entradas sem nunca 
olliarmos para os números das páginas. 

? Os acentos agudos sáo intencionalmente usados por A. J. e destinam-se a iacilitar a 
pronúncia aos aprendentes de p0rtugui.s. 

1 Na 7" página da gramática. 





como bivalentes, i. e. úteis para a aprendizagem das duas línguas utilizadas nos 
livros'. 

Segundo Howatt (p. 66), "Portugal mostrou interesse pelo inglês antes da 

Espanha, provavelmente devido à sua condiçáo de 'nosso mais antigo aliado' com 

G~.arnii~atica Ai~glo-Lusitanica, uma gramática dupla de  Jacob de Castro, publicada 

em Londres em 1731". Só tive acesso à primeira edição portuguesa. publicada em 

Lisboa em 1777. Dirigindo-se ao leitor Castro escreve que 

"Sendo várias as razões que mostram ser esta Obra util, e necessaria, naõ farei 

mais que advertir, que he de summa importancia para o Homem de Negocio, e que 

servirá de entretenimento, e recreio ao curioso Estudante" (p. ii). 

De novo é o comércio que motiva os gramáticos. Para o homem de negócios a 

gramática oferece apoio através de  modelos bilingues de  cartas comerciais, de  

procurações, de  "Instrumento de  Fretamento" de  apólice de  seguros, de letras de 

cimbio e respectivo protesto, várias formas de  recibos, etc. Também estes modelos 

de documentos poderiio revestir-se de interesse para os estudiosos, na medida em que 

fazem referência às mercadorias transaccionadas na altura e respectivos preços, à 
maneira de negociar e de transportar tais mercadorias, etc. No entanto, as primeiras 

palavras do Cap. I devem ter sido pouco encorajadoras para os seus leitores. São as 
seguintes: 

"Os inglezes naõ sómente escrevem de hum modo, e lem de outro, mas 

tambem naõ fallam como lem, ou escrevem" (p. I).  

Uma das fncetas interessantes desta gramática, aliás comum a quase todas 
aquelas que se publicaram no século XVIII e em grande parte de século XIX, 

é representada pelos diálogos. Aí se  encontram referências aos hábitos da época 

relativos às actividades sociais mais comuns, tais como refeições, hospedarias, 
viagens, vestuário, etc. No entanto, esses 'diálogos familiares' repetem-se, 

em muitos casos ipsis i~erbis, de gramática para gramática, dando-nos uma ideia 

sobre a naturalidade com que se plagiavam obras congéneres publicadas no estran- 

geiro. Há disso prova na gvamática de  Jacob d e  Castro, concretamente no dialogo IV, 
onde se lê: 

I A esta luz, não se deve ignorar a circunstância de todos os exeinplos ilustrativos das 
regras de gramática, bem como as listas de vocabulários, as frases e os diálogos 
familiares, os modelos de cartas e de documentos aparecerem sempre nas duas línguas, 
lado a lado. 



'What say you of this Country? 
'It is lhe finest Country in the World' 
'Have you been at Venice? 
'Yes, Madam, it is a fine City'. 
'Can you speak Italian? 
'I understand better than I speak'. 

Passagens como esta apontam para a hipótese de Jacob de Castro ter ido copiar 
o diálogo a uma gramática italiana destinada ao estudo do inglês, talvez 21 Grniiinticn 

Iiiglcse pcr gl ' l tn l inr~i ,  publicada em Livorno em 1728 por Ferdinando Altieri, que 
era professor de  italiano em Londres (cf. Howatt: 65). Ora Jacob de  Castro era um 
judeu português que também vivia em Londres como exilado, não sendo de  excluir a 
hipótese de  ser mesmo o médico Jacob de Castro Sarmento, que se tornou muito 
conhecido através da "invenção" da milagrosa "água de Inglatei-ra", que vendia para 
Portugal, e que chegou a ser professor de medicina na Universidade de  Aberdeenl. É 
muito natural que Jacob de Castro tenha tido acesso à gramática italiana e dela se 
tenha servido para fazer algo de semelhante destinado aos portugueses. Esqueceu-se, 
porém, de proceder às adaptações necessárias e, em consequência, surge na sua 
gramática a referência a Veneza, percebendo-se que o diálogo se passa na Itália. Esse 

cenário compreende-se mal numa gramática de inglês para portugueses. 
A primeira gramática inglesa publicada em Portugal foi a Gi.niiininticn I i iglein 

orrlmindn eeiporf~rguez ..., da autoria de Carlos Bernardo da Silva Teles de Menezes, 
saída em Lisboa em 1762. Dirigindo-se aos leitores, o autor começa por dizer-lhes 

que 
"A Lingua Ingleza, que até os fins do seculo passado era naõ sómente 

desconhecida dos estrangeiros, mas desprezada dos seus proprios naturaes, se acha oje 
ta6 polida, e ta6 abundante por beneficio dos grandes Autores que nela tem escrito 
desde o principio do seculo presente, que merece ser entendida por todos, para se 

utilizarem dos excelentes originaes que nela se acha6 impressos". 
Logo a seguir acrescenta: 
"Mas o estímulo daquela utilidade, que deve estenderse geralmente a todas as 

nações cultas, tem força especial pai-a com a naçaõ Portugueza. He taõ intima a 
aliança, ta6 travado o comercio, e taõ familiar a comunicaçaõ entre os Inglezes, e 
nós, que parece indisculpavel inercia na6 nos ter até aqui picado a curiozidade de  saber 
a lingua que fala uma gente que temos ta6 dentro de caza. E tendo sahido entre nós, 
tantas gramaticas de outras linguas, que nos devem ser mais indiferentes, ainda até 

I Sobre Jacob de Castro Sarmento, ver Barbosa Machado, toino 11: 469-71 
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agora naõ sahisse em portuguez alguma a que se possa chamar Gramatica da lingua 
Ingleza. 

Naõ sucede aos Inglezes assim com a nossa. No seu idioma tem diferentes 
Gramaticas da lingua Portugueza; quase todos a aprendem, especialmente aqueles 
(e he a mayor parte da naçaõ) que se aplica6 ao comercio". 

Há natural exagero nas palavras de  Teles de Menezes no que diz respeito ao 
interesse dos ingleses pela nossa língua, mas está perfeitamente correcta a forma 
como justifica a sua iniciativa. É o primeiro gramático que não endereça o seu 
trabalho apenas aos homens de negócios, apontando, prioritariamente, para a riqueza 
cultural a que a língua inglesa dava expressão. O modo como concretizou o seu 
projecto granjeou-lhe crítica muito favorável'. 

A obra divide-se em três partes: a primeira é preenchida pela gramática teórica; 
a segunda apresenta listas de vocabulário organizados por temas (e.g. 'gráos de  

parentesco I degrees of kindred', 'dignidades temporaes I temporal dignities', 'Dos 
metaes I of metals' etc.); e a última parte contém 43 diálogos familiares, que 
abrangem uma quantidade de aspectos. 

Seis anos após a publicação desta gramática, um alentejano, 'teacher of the 
Portuguese and Italian languages' em Londres, que assina como Anthony Vieyra 
Transtagano, publica, na capital inglesa, A New Por-t~ig~iese Gr-ai~ziiiar. Transtagano 
parece ter sido perseguido pela Inquisição e, por essa razão, foi refugiar-se na 
Grã-Bretanha. Segundo Inocêncio, Transtagano dedicou-se, na Irlanda, ao ensino "na 
qualidade de Professor Regio das linguas ingleza, hespanhola, italiana, arabia e persa, 
no Collegio da Sanctissima Trindade", de  Dublim (cf. Inocêncio, Tomo I: 295). 
Cinco anos mais tarde, em 1773, publicou A Dictioi~ai-y of the Poi-t~rgirese aiid 

Ei~glish Laiiguagcs, iil Two Parfs; Por-tligirese aiid Eiiglisli aiid English aiid 

Portuguese. Tanto a gramática como os dicionários de  Transtagano conheceram 
diversas edições e foram muito usados, especialmente os dicionários, que duraram até 
finais do séc. XIX. Apesar disso, a gramática mantinha quase todas as características 
das gramáticas primitivas, com uma grande dose de gramática teórica e uma parte 
prática sob a forma de  diálogos familiares. A maioria desses diálogos era copiada de 
gramáticas mais antigas. Alguns coincidem, literalmente, com os diálogos da 
gramática que A. J. publicara em 1701. 

A justificação do dicionário baseia-se na importância dos escritores ingleses, 
nos dilatados domínios britânicos, no florescente comércio e nas gloriosas façanhas 
de guerra dos mesmos britânicos. Considerava, por tudo isso, "que o estudo da lingua 
Ingleza, com summa razaõ, se julga utilissimo ao estudante nos seus progressos, ao 

I Ver Galera Lirernria, de Março de 1762. 
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viandante nas suas peregriiiaçoens e ao mercador tios seus negocios". Saber iiiglês 

seria para os mercadores escarmeniados uma forma de evitarem o "grave prejuizo, que 

recebiaõ no tratar dos seus negocios por meyo de linguas ou interpretes". 

Antes de o século X V I I I  terminar, inais duas gramáticas inglesas foram postas 

i disposiçHo dos portugueses interessados em aprenderem inglês. Uma, da autoria de 

Agostinho Neri  da Silva, um diploinata (cf. Inocência, tomo I: 21). e intitulada 

Noim Gi'niiiirinricn dn Li!i#iin Iiiglezn, foi piiblicada em Lisboa em 1779. Pouca 

coisa n disiingue das suas congéneres precedenies: apenas uni i colecç8o de provérbios 

ingleses acompanhados dos seus correspondeiites portugueses, iiHo sob a forma de 

traduçáo literal, como era usual, mas coiiio eqiiivalentes; e algiimas orações com 

versões nas duas línguas. Esta grainitica de Neri da Silva, conlieceu várias edições - 

alglimas delas alteradas -até à segunda década do século XIX. 

A oiiiia graniática que merece ser referida foi publicada em Lisboa ein 1793 e é 

da autoi~ia de André Jacob, "professor approvado da Lingua Ingleza". Intitula-se 

Ci-nriiirrolicn Poi-ri~girezn, e Iiiglezn. Embora o autor escreva que por meio do seti 

inéiodo em pouco tempo se adquirir5 o conhecimento da Iínguii que, "depois da 

nacioiial, nenliuma ouiia se deve estudar iieiii primeiro, nein coin inais cuidado" 

lporque "ella Iie a Lingua das idéas j . . . ] .  I l e  a liiiçu:i dii Filosofia, ~porquc lhe a dos 

seus rcsiiiuradores, lhe 3 dos Bacoiis, lhe a dos Newions, dos Lockes, Iie eni fim ;i dos 

Popcs, a dos Milions" (pp. 4-5). nii i-calidade, triiia-se de um livro inassiido, de poiico 

incnos de 400 piyinas, sem outin cois:i que ti50 sejain exaiisiivas regras gi-;ini:iiic:iis 

c excepções, neiii sequei- apreseiiiando os repetidos, inas seinpre inieress;inics, 

diilogos hniiliares. 

Os finais do século XVI I I ,  n8o obstaiiic a disciitível qualidade da inaioria das 

obi-as quc aqui referi, registnvaiii uiii iiiieresse cresceiiie e i-ccíproco de ingleses e 

iportiigiicses pela 3prendiz:igeiii diis diiiis línglias. Esse interesse vai crescei- tio séciilo 

XIX,  emboin os processos didiciicos e os livros de ensino, incluindo as gi-atn6tic:is. 

continuiissein agarrados aos processos mais retrógndos - nHo raro agravados ein 

comlxtraç.50 coin o que se fiizi:i no século X V I I I  - do eiisiiio das líiiguas. 

O iiiuiido crescia, os coiiiacios entre Portugal e a Inglateri.11 iniensificavain-se e, 

embora de uina Iòrina mii i io liniiiadn e niuito peculiar, as gramiticiis ainda nos 

podeni foriiecei- esclareciineiiios curiosos, eventualmeiiie preciosos, sobre os niodos 

de vida desse teiiipo j i  loiigínqun. 



Bibliografia 

Actas do  Colóqilio Coiiieriiorativo do  VI Ceiiteiiório do Tratado rlc Wiridsor, Porto: 
Instituto de Estudos Ingleses, Faculdade de Letras do Porto. 1988. 

CARDIM, Luiz 1922. "Some notes on the Portuguese-English and English- 

Portuguese grammars to 1830". Porto: A Tribuna (Separata da Revista da 
Faculdade de Letras da Uiiiversidade do  Porto, 5-6). 

CARDIM, Luiz 1929. Estudos d e  Lito-otiirn e Liriglrística. Porto: Faculdade de 

Letras. 
CARDIM, Luiz 1931. "Gramáticas Anglo-Castelhanas e  ast telha no-Ânglicas 

(1586-1828). Coimbra: Imprensa da Universidade. Separata de O Iiistitrito 8112. 

CASTRO, Jacob de 1777. Graiiiiiiatica L~rsitario-Aiiglicn, oir Portirgrieza, e 
Iiigleza, n qual serve para iristrrrir aos Portirguezes iio Idioirin b ~ g l e z ;  

composta por.. . Lisboa: Na Offic. de Manoel Coelho Amado. 
DIAS, Geraldo J. Amadeu Coelho & Ferreira, Maria Isabel Rodrigues, 1988. 

"Ingleses no Porto setecentista e proselitismo católico", in Actas do  Colóqriio 

Coriieiriorativo do  VI Ceilteiidrio do  Tratado de Wiridsoi.: 25 1-73. 
Dictioiiai-ioliriii et col loqi~ia octo l i i i g a i - r i  Latiiiae, Gallicae, Belgicae, 

Teatoiiicae, Hispariicne, Italicae, Aiiglicac, & Portrrgallicae. Lasten Druck 
van Nieuws vermeedert ende verhetert. Antwerpen; By Hendrick Aertssens. 

Anno M.DC.LXII. 
Errglisli College Lisbori. Illustrations from original pencil drawings by W. Haeburn- 

Little. Lisboa: Bertrand Irmãos, Lda. [1913?]. 
HOWATT, A. P. R. 1981. A Histoiy of Eiiglisli Laiigiragc Teochiiig. London: 

Oxford University Press. 
HOWELL, James 1662. Neiv Eiiglish Graiiiirin,; prcscribiiig certoiii R~rlcs os  tlie 

Iaiigurige ivill Dea,; for Forreirers to learii Eiiglish ... nlso ariotlier Grnrriiriar 

of the Spariisli or Castiliarr tociiig ivitli soirie specinl i-eriiarks iipoii tlie 

Port~igilese dinlect. London: for T. Williams. 
J., A. 1701. A Coiri(~leat Accouiit of tlie Portlrgiieze Laiigiragc. Beiiig a Copioiis 

Dictiorrnry of Eirglislr ivith Por-trig~ieze, aiid Portiigaeze with Eiiglisli. 

Togetlier with nii Ensie arid Uiierriry Metlrod of its l>roiiniiciatioii [...I iiito a 

Grnniiiiatical F o n i ~ .  London: Printed by R. Janeway for the Author, M.DCC1. 
[J., A,] 1705. Graiririiatica Aiiglo-Lrisitaiiica: 0 r  n Short arid Coiripeiidioris Systeiri 

of aii Eiiglisli arrd Portrigrreze Grairiirinr. Containing All the most Useful and 
Necessary Rules of the Syntax, and Construction of the Portugueze Tongue. 
Together with some Useful Dialogues and Colloquies, agreable to common 
Conversation. With a Vocabulary of Useful Words in English and Portugueze. 



Designed for, and fitted to a11 Capacities, and more especially such whose 
Chance or Business may lead them into any part of the World, where that 
Language is used or esteemed. Lisboa: No Officina de Miguel Manescal, 
Impressor do Santo Officio. Anno de  1705. 

JACOB, André 1793. Gi-aiiiiizatica Porrrrgneza, e Iiigleza Por hum methodo novo, e 

facil com regras fundamentaes para a pronunciação, e para o proprio uso, e 
applicação das partes da Oração, que facilita muito o progresso dos 

principiantes, e guia os que já tiverem luzes desta Lingua. Offerecida ao IIImo., 
e Ex.mo. Sr. D. Antonio de Castello Branco Correia e Cunha Vasconcelos, e 
Souza, Conde de  Pombeiro, &c. &c. &c. Por.. . Professor approvado da Lingua 
Ingleza. Lisboa: Na Typografia Nunesiana. 

MENEZES, Carlos Bernardo da Silva Teles de 1762. Graiiiiiintica Ingleza ordeiiada 

eiii portuguez, fia qual se  explicaõ clara, e bi-everi~ei~te a s  regras 

friiidariieritaes, e as  ri~ais proprias para falar- purairiciite aquela liiigua, 

corizposta, e dedicada à Magesradefidelissii~za de  Elrey Doiiz Jozé o I. iiosso 
Senlior por ... Fidalgo da Caza de Sua Magestade, Ec. Lisboa: Na Officina 

Patriarcal de Francisco Luiz Ameno. 
MINSHEU, John 1617. THE CUIDE INTO THE TONCUES. Witli tlzeir agreeiiieiit 

aiid coiiseiit oiie i~iitli anotlier; as also their Etymologies, that is, the Reasons 

aiid Deriuations of a11 tlie iiiost part ofwordes, in these eleuen languages, i~iz. 

1. English. 2. British or Welsh. 3. Low Dutch. 4. High Dutch. 5. French. 6. 
Italian. 7. Spanish. 8. Portuguez. 9. Latin. 10. Greeke. 11. Hebrew, &c. 

Which are so  laid together ( for the helpe of i i ioi~ory)  that any one with ease 
and facilitie, i ~ iay  iiot orily reiiieriiber- 4. 5. or more of these Languages laid 
together, but nlso by tlieir Efyiirologies vnder the Naiiie kiiow tlre Nature, 
Propertie, Condition, Effect, Matter, Foi-me, Fashion or End of things there- 

vnder contayned, rlifferirig fi-oiii a11 otlier- Dictioiiaries eirer- lieretofore ser 

fortli. Also the Exposifioii of rlie Tenires of tlie Laives of tliis Laiid, drawne 
from their original1 the snxoii aiid Nofliiaii toiigiles, with the description of tlie 

Magistracies, Offices, and Officers, and Titles of Digiiities, noted with this 
hand cú' tliroughoiit the whole booke. A worke for a11 Louers of any kinde of 

Learning, iriost pleasaiit aiid profitable, especially for those of olir owiie 

Nariori, when by order of the Eiiglisli Alphnbet, they may finde out 10. other 

Tonglies ,  with their Etyiiiologies, most helpful to Meiirory, to Speake oi- 

Write, tlieri t o  Srraiigers, if they will draw out of these orie or. iirore 

Laiiguages, and place them ;ri order of Alpliabet and Table, and referre them 
by figures into this Booke, as tlzey shall best like o$ By the Industrie, Studie, 
Labour, and at the charges of Johii Mir~slieu Published and Printed. Aiirio 1617. 



Cuiri Grntia & Priuilegio Regia: Maiestatis, & ,e~idil>les extaiit LONDINI, 
apud IOANNEM BROWNE Bibliopolam iii ijico vocnto littis BI-ittnirie. And 
are to be sold at IOHN BROWNES shop n Book-Seller i11 Little Brittaine iri 

Loridori. 

MOLERE, Monsieur de Ia 1662. A Portrrguez Graniinai:. O,; Rirles shewiiig tlie 

True niid Peifect wny to Lennl tlie snid Larigunge. Newly collected in English 
and French, for the Use of either of each Nation that desire to Learn the same. 

By ..., a French Gentleman. London, Printed by Da. Maxwell for Samuel 
Broun, at the Signe of the Queens Arms, by the Little North-Door of Saint 
Pauls Church. 

SILVA, Agostinho Neri da 1779. Noijn Grniiirrinticn rln Liiigua Iiiglezn, ou n arte 

de fnllor, e escrever corii propriedade, e corr-ecção o idioiria iiiglez, 

offerecido á Augusta, e Fidelissima Magestade Delrei D. Pedro 111, nosso 
senhor, composta por.. . Lisboa: Na Regia Officina Typografica. 

TORRE, M. Gomes da 1990. "Quem foi o autor de A Coriiplent Accourit?", in 
Rei,istn da Fnciilrlarle de Letras do Por-to, Línguas e Literaturas, I1 Série, Vol. 
VII, pp. 21 1-21. 

TRANSTAGANO, Antonio Vieyra 1791. A Dictior~nry of tlie Poi.tuguese nird 

Eiiglisli Lariglinges, i11 two pnrts; Portiigi~ese aiid Eizglisli, aiid Eriglish niid 

Port~~gi iese I...]. A new edition cai-efully revised and improved. London. 
printed for F. Wingrave, Successor to Mr. Nourse; J.  Johnson; J.  Sewel, W. 
Ricliardson; 
R. Fauldei.; G. and T. Wilkie; H. Murray. M.DCC.XLIV. 

TRANSTAGANO, Antonio Vieyra 1791. A riew Po,?irgaese Grnrrirriar iri Falir 

Paris /...I. The third edition. London: Printed for F. Wingrave, Successor to 
Mr. Nourse, in the Strand. M.DCC.XCIV. 

WILLIAMS, Michael 1988. "Os inglesinlios de Lisboa", in Actos do Colóq~i io 

Coriiciiiornrii~o do VI  Ceiiterrrii-io r10 Trriinrfo de Wiridso,.: 21 1-9. 




